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RESUMO: A alelopatia consiste em efeitos de uma planta sobre outra. O presente trabalho tem como objetivo analisar os efeitos da alelopatia do 

extrato de capim amargoso na germinação da soja. O experimento foi realizado no laboratório de análise de sementes do Centro Universitário Assis 

Gurgacz. Foi utilizado Delineamento Inteiramente Casualizado, sendo 5 tratamentos com 5 repetições cada, totalizando 25 unidades experimentais e 

os tratamentos utilizados foram: T1 – Testemunha (apenas água destilada); T2 – extrato de folha do capim amargoso; T3 – extrato de raiz do capim 

amargoso; T4 – extrato de caule do capim amargoso; T5 – extrato de toda a planta do capim amargoso. As sementes de soja foram acondicionadas em 

folhas de papel germitest®, umedecidos com o extrato de capim amargoso e incubadas em estufa B.O.D. por 8 dias. Os parâmetros avaliados foram o 

comprimento da raiz (cm), massa das plântulas (g), % de germinação e % das plântulas normais. Ao final do estudo, concluiu-se que a germinação 

das sementes de soja, plântulas normais e comprimento das raízes não são afetados pelos efeitos alelopáticos em relação a testemunha. Já a massa das 

plântulas foi influenciada positivamente pelos extratos de raiz e planta toda. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

A alelopatia é definida por Willis (2007) como sendo os efeitos de uma planta sobre outra devido a substâncias 

químicas liberadas por elas ou aos produtos de degradação de seus metabólitos. Um crescente interesse em alelopatia 

vem sendo percebido nos últimos anos devido ao uso eficaz de aleloquímicos como reguladores de crescimento, 

bioherbicidas, inseticidas e proteção antimicrobiana de diferentes culturas (ACI et al., 2022). 

Além disso, a alelopatia tem sido muito utilizada como um mecanismo para controlar os efeitos das plantas 

daninhas sobre espécies de potencial econômico (MAHARJAN, SHRESTHA e JHA, 2007). Todavia, Silva e Lima 

(2012) destacam que o grau de interferência das plantas daninhas varia entre as diferentes espécies existentes, da 

densidade, espaçamento, intensidade e distribuição na área de cultivo, bem como do clima, tipo de manejo e solo. 

Entre as plantas daninhas que possuem influência no contexto agronômico está o capim amargoso (Digitaria 

insularis (L.) Fedde), uma espécie da família das gramíneas (MOREIRA e MANDRICK, 2012). Nesse sentido, a 

Embrapa (2012) recomenda que o produtor adote técnicas de manejo para combater as plantas resistentes antes da 

propagação e destacam que a eliminação deve ser feita antes da sua reprodução pois, quando ocorre a dispersão das 

sementes da planta daninha pela lavoura, elas podem permanecer dormentes e estender a resistência por mais tempo. 

Entre as preocupações sobre a qualidade e aprimoramento do desenvolvimento agronômico, destacam-se os 

prejuízos causados por plantas daninhas. Diante disso, a alelopatia pode ser utilizada como um método de controle 

alternativo, sendo amplamente testada com diferentes cultivares durante a germinação das sementes (NAEEM et al., 

2012; MOREIRA e MANDRICK, 2012; HASSAN et al., 2018; FOGLIARINI e PAULUS, 2018; KHAN et al., 2021). 

Porém, para o controle e qualidade da produção da soja, é fundamental manter um controle das plantas 

daninhas, uma vez que elas apresentam a capacidade de se adaptar a lugares diversos, sob os mais variados tipos de 

limitações de crescimento e desenvolvimento (EMBRAPA, 2021).  Diante do exposto, este estudo tem como objetivo 

analisar os efeitos alelopáticos do extrato de capim amargoso na germinação da soja. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no laboratório de análise de sementes, localizado no bloco 01 do Centro 

Universitário Assis Gurgacz, em Cascavel no Paraná. As plantas de capim amargoso utilizadas para se fazer o extrato 

foram obtidas em lotes baldios na cidade de Cascavel-PR. 

Para obtenção do extrato de capim amargoso, as plantas de capim foram picadas em porções separadas por 

folhas, raiz, caule e uma porção da planta inteira. Cada porção foi composta por 100g de cada material misturado em 

100mL de água, as quais foram fervidas por 10 minutos e, após, foram filtradas para tirar resíduos de partes das plantas. 

O experimento foi conduzido em Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), com 5 tratamentos com 5 repetições, 
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totalizando 25 unidades experimentais. Os tratamentos utilizados foram T1 – Testemunha (água destilada), T2 – extrato 

de raiz do capim amargoso, T3 – extrato de caule do capim amargoso, T4 – extrato de folha do capim, T5 - 

extrato de toda a planta do capim amargoso. 

Para cada tratamento foram utilizadas 250 sementes de soja, as quais foram misturadas por 1 minuto com 15mL 

de extrato do capim amargoso ou água destilada, no caso da testemunha, sendo 50 sementes por repetição. A cultivar de 

soja utilizada no experimento foi a Agroeste AS3615i2x. As sementes de soja foram acondicionadas em folhas de papel 

germitest® multiplicando-se o peso do papel por 2,5 (BRASIL, 2009), para se obter a quantidade necessária para então 

umedecer com o extrato de capim amargoso. Após, foram acondicionadas em sacos plásticos e incubadas em estufa tipo 

B.O.D. com temperatura de 25ºC e fotoperíodo de 12 horas de luz por 8 dias. 

A avaliação dos resultados foi realizada no quinto e oitavo dia após a semeadura, fazendo-se análise do 

comprimento da raiz (cm), massa das plântulas (g), % de germinação e % das plântulas normais. Os parâmetros de 

comprimento da raiz foram feitos com uso de uma régua de 30 cm e a massa das plântulas foi obtida por meio da 

pesagem com balança de precisão. Já o % de germinação e % das plântulas normais foi obtido por meio da observação e 

contagem das sementes germinadas e contendo plântulas normais. Após as coletas dos dados, foram submetidos a 

análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância, com auxílio do 

programa estatístico Assistat (SILVA e AZEVEDO, 2016). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados da análise de variância e teste de Tukey para as variáveis de porcentagem de germinação das 

sementes de soja, porcentagem de plântulas normais e comprimento de raiz são apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1 - Análise de variância e teste de Tukey para as variáveis de porcentagem de germinação das sementes de soja, 

porcentagem de plântulas normais e comprimento de raiz de soja, em condições de laboratório. 

Tratamento % Germinação % Plântulas normais Comprimento da raiz (cm) 

T1 96,00 62,40 13,96 ab 

T2 98,00 74,40 14,76 a 

T3 94,00 61,60 13,06 ab 

T4 98,80 62,00 11,64 b 

T5 98,40 74,80 13,56 ab 

F 2,98ns 1,86ns 2,88* 

DMS 4,94 21,45 2,85 

CV (%) 2,69 16,90 11,30 

Legenda: F = teste F; CV (%) = Coeficiente de variação; DMS = Diferença Mínima Significativa; ns = efeito não significativo em nível de 5% de 

probabilidade pelo teste F; * efeito significativo em nível de 5% de probabilidade pelo teste F. Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. T1 – Testemunha (água destilada), T2 – extrato de raiz do capim amargoso, T3 – 

extrato de caule do capim amargoso, T4 – extrato de folha do capim amargoso, T5 – extrato de toda a planta do capim amargoso. 

Ao analisar os resultados da análise de variância apresentados na Tabela 1, verifica-se que não houve diferença 

significativa (p<0,05) entre os tratamentos quanto a porcentagem de germinação das sementes de soja e a porcentagem 

de plântulas normais, indicando que o extrato de capim amargoso não interferiu significativamente em ambas as 

variáveis. Cabe salientar que o tratamento com extrato de caule do capim amargoso (T3) teve o menor percentual 

numérico tanto para germinação como de plântulas normais. 

 Por outro lado, a variável de comprimento de raiz apresentou diferença significativa (p<0,05) entre os 

tratamentos, indicando que o extrato de capim amargoso influenciou apenas no comprimento da raiz da soja. Além 

disso, ao comparar as médias, o teste de Tukey a 5% evidenciou que os tratamentos que continham extrato de raiz do 

capim amargoso (T2) diferenciou-se estatisticamente daqueles que continham extrato de folha do capim amargoso (T4); 

entretanto ambos foram estatisticamente iguais a testemunha. 

Frente a estes resultados, em estudos análogos realizados por Bortolini e Fortes (2005) e Moreira e Mandrick 

(2012), foi constatado que o extrato aquoso de capim amargoso não apresenta poder alelopático sobre as sementes da 

cultura da soja. Ainda, ao avaliar o efeito alelopático de diferentes doses do extrato do capim amargoso na germinação e 
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desenvolvimento de sementes de milho, Fogliarini e Paulus (2018) concluíram que não existe diferença significativa na 

velocidade de germinação de sementes de soja. 

Em outra pesquisa realizada por Paula et al. (2020), ao analisar a qualidade e a germinação das sementes de soja 

na presença de capim amargoso, verificou-se que as perdas eram de 1% na germinação das sementes. Quanto ao efeito 

do extrato de capim amargoso no desenvolvimento inicial de plântulas e no comprimento da raiz, Sousa et al. (2020) 

constataram que existe efeito alelopático, afetando de forma mais significativa raiz das plântulas. 

Ademais, conforme a instrução normativa n°45/2013, do Ministério de Agricultura Pecuária e Abastecimento 

(MAPA, 2013), o padrão mínimo de germinação para a comercialização de sementes de soja C1 e C2 é de 80%, o que 

permite concluir que os resultados da pesquisa estão dentro do padrão. Contudo, Paula et al. (2020) ressaltam que o 

capim amargoso pode influenciar negativamente nos processos fisiológicos interferindo na qualidade das sementes 

produzidas. 

Na sequência, por meio da Figura 1 é possível observar a análise em relação a massa das plântulas de soja 

submetidas a diferentes extratos de capim amargoso em condições de laboratório. 

Figura 1 – Massa das plântulas de soja submetidas a diferentes extratos de capim amargoso em condições de 

laboratório. 

 

Legenda: F = teste F; DMS = Diferença Mínima Significativa; CV (%) = Coeficiente de variação; * efeito significativo em nível de 5% de 

probabilidade pelo teste F. T1 – Testemunha (água destilada), T2 – extrato de raiz do capim amargoso, T3 – extrato de caule do capim amargoso, T4 

– extrato de folha do capim amargoso, T5 – extrato de toda a planta do capim amargoso. 

             Analisando os resultados referentes a massa das plântulas, verifica-se que houve efeito significativo entre os 

tratamentos em nível de 5% de probabilidade pelo teste F e os dados apresentaram precisão experimental, conforme os 

critérios de Gomes (2009). Ademais, verifica-se que somente os tratamentos com extrato da raiz e planta inteira tiveram 

diferença significativa em relação a testemunha. 

Quanto ao efeito do extrato de capim amargoso na massa das plântulas, ao analisar cultura do milho, o estudo 

realizado por Nava (2021) evidenciou efeito alelopático significativo de capim amargoso sobre as variáveis 

comprimento de parte aérea, comprimento de raiz, massa fresca de parte aérea e raiz, massa seca de parte aérea e raiz, 

sendo que o efeito alelopático maior foi no crescimento da raiz. O autor salienta que a resistência e tolerância 

alelopática varia de acordo com a espécie produtora destas substâncias, bem como da espécie receptora. 

5. CONCLUSÃO 

 

Os resultados deste estudo permitem concluir que a germinação das sementes de soja, plântulas normais e 

comprimento das raízes não são afetados pelos efeitos alelopáticos em relação a testemunha. Já a massa das plântulas 

foi influenciada positivamente pelos extratos de raiz e planta toda. 
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